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EDITORIAL

A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) é considerada a mais ampla pesquisa sobre escolares no país e se 
encontra na sua terceira edição (2009, 2012 e 2015). É realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em parceria com o Ministério da Saúde e tem como objetivo o monitoramento das condições de saúde de 

escolares em todo o território nacional. A pesquisa consta de 120 questões estruturadas incluídas em um smartphone, autoapli-
cada aos estudantes, incluindo duas questões sobre asma, similares às desenvolvidas no questionário International Study of 
Asthma and Allergies in Childhood (ISAAC): sintomas de chiado (piado no peito nos últimos 12 meses) e se teve asma nos 
últimos 12 meses. Em 2012, participaram da pesquisa escolares da oitava série do ensino fundamental, abrangendo cerca de 
106.983 adolescentes, com uma prevalência estimada de asma de 23,2%. Em 2015, essa mesma pesquisa incluiu 102.072 
escolares de escolas públicas e privadas de todos os Estados brasileiros e do Distrito Federal; e a prevalência estimada de asma 
foi de 23,5% (IC95% 22,88–24,15), o que demonstra que o esforço para o controle da asma entre os adolescentes continua 
com baixa efetividade.1,2 

A asma é uma das doenças crônicas mais prevalentes no mundo, especialmente entre as crianças e adolescentes, cujos deter-
minantes genéticos não podem ser considerados como os únicos fatores que a originam. Os aspectos ambientais são importan-
tes no desenvolvimento e no desencadeamento de crises de asma e foram avaliados a partir de diversas perguntas incluídas nessa 
pesquisa. Os autores do artigo intitulado “Fatores associados à asma em adolescentes brasileiros: Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSE)”, de 2012,3 estudaram as características demográficas, socioeconômicas, clínicas, alimentares e ambientais 
potencialmente associadas à asma em um modelo multivariável de análise e, como seria esperado, uma série de variáveis inde-
pendentes se mostraram positivas como fatores de risco para uma doença multifatorial como a asma. O estudo PeNSE não foi 
elaborado especificamente para asma e muitas outras questões relativas à evolução da doença ou fatores ambientais e pessoais 
deixaram de ser pesquisados, especialmente a presença de sensibilização aos aeroalérgenos mais comuns. Conhecer os fatores de 
risco para asma na população de adolescentes é um primeiro passo para que políticas públicas de saúde possam ser implemen-
tadas em nível regional e nacional.
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